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A disponibilidade de água no planeta representa, hoje, uma preocupação mundial. Dados da 
ONU sinalizam que dentro de 20 anos, mantidas as condições atuais de uso, 2/3 da 
população mundial começarão a sentir os efeitos de seu desperdício ou deterioração. 

Tal realidade vem despertando grande interesse dos organismos internacionais, de 
diferentes governos e do setor privado, que procuram unir-se no esforço de busca de 
soluções compatíveis com um problema que afeta boa parte da população mundial.  

A Bahia, pela diversidade dos aspectos naturais que congrega, possui vasta área de seu 
território dentro da região semi-árida, caracterizada por severas restrições quanto a 
disponibilidade de recursos hídricos.  Possui, também, áreas com altos índices 
pluviométricos e cursos d’água com elevadas vazões de estiagem, além de grandes 
mananciais de água subterrânea. Abrange, ainda, 47% da bacia do rio São Francisco, 
principal curso d’água perene da Região Nordeste. 

Esses fatos recomendam que o Estado assuma a liderança do processo de gestão de seus 
recursos naturais. Gestão essa em que os usuários e a sociedade civil participem 
procurando promover o uso racional desses recursos e garantir a sua qualidade e 
quantidade para as atuais e futuras gerações. 

Faz-se necessário planejar o futuro! 

O ato de planejar significa, sobretudo, bem conhecer a situação atual, antecipar ações 
medidas que permitam caminhar na direção desejada e responder aos desafios 
apresentados pelas múltiplas dimensões de uma realidade em transformação. No caso da 
Bahia, significa estabelecer um roteiro de inclusão socioeconômica, assentado na 
perspectiva de longo prazo, definida através do “Plano Estratégico Bahia 2020 – O Futuro a 
Gente Faz”, proposto à sociedade baiana por este Governo, onde os recursos hídricos têm 
um papel de fundamental importância. 

O Plano Estadual de Recursos Hídricos da Bahia – PERH-BA, que temos a satisfação de 
apresentar, é o instrumento de planejamento da Política Estadual de Recursos Hídricos. 
Resulta do esforço e determinação do Governo do Estado em construir uma Bahia 
ambientalmente saudável, onde o uso dos recursos hídricos propicie desenvolvimento 
sustentável, produza riquezas, contribua para desconcentrar e expandir a economia, de 
modo que os frutos do crescimento sejam instrumentos de integração e construção de uma 
sociedade mais justa. 

 

 
PAULO SOUTO 

Governador 



 

 

 
 
 



 

 

 

 
 
É de grande significado para a Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, no seu 
segundo ano de existência, entregar à comunidade baiana o Plano Estadual de Recursos 
Hídricos – PERH-BA. 

A elaboração do PERH-BA é uma exigência da Constituição Estadual! Ao preconizar a 
participação de organismos e entidades do poder público, dos usuários da água e da 
sociedade civil organizada para o gerenciamento dos recursos hídricos, o Plano acolhe um 
dos pressupostos fundamentais da Política Estadual de Recursos Hídricos. Ao estabelecer 
que a gestão dos recursos hídricos deverá estar estreitamente relacionada à dos 
recursos ambientais e, que para cuidar da água, devemos cuidar dos nossos solos e 
das nossas florestas, ele assume a dimensão de atualidade e modernidade. 

Assim, mais que o atendimento a uma determinação constitucional, o PERH-BA é um dos 
mais valiosos instrumentos da política de recursos hídricos da Bahia. Elaborado a partir de 
um exaustivo trabalho de diagnóstico, síntese e discussão de proposições, municia o 
Governo do Estado com informações, programas e projetos para a implementação de sua 
política hídrica, devidamente ajustada às diretrizes ambientais. 

Outrossim, temos a exata dimensão das responsabilidades que se depositarão sobre os 
gestores públicos a quem caberá a sua implementação, entretanto confiamos que nenhum 
desafio os impedirá de fazer o melhor para que o Plano dê sua parcela de contribuição ao 
desenvolvimento sustentável com qualidade de vida. 

 

 

JORGE KHOURY 
Secretário de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

 



 

 

 
 
 



 

 

 

 
 

A Bahia dispõe, a partir de agora, do seu Plano Estadual de Recursos Hídricos – PERH-BA, 
instrumento de gestão democrática, descentralizada, compartilhada e sustentável dos 
recursos hídricos estaduais que, ao contemplar proposições perfeitamente coerentes com 
as aspirações da comunidade baiana, supera as feições de mera expressão de racionalismo 
sobre o uso, proteção e conservação das águas. 

Num ambiente de diversidade muito rica e expressiva, inclusive no aspecto hidrológico, com 
tecido social heterogêneo e atividades econômicas altamente dependentes de uma infra-
estrutura ainda por ser consolidada, os cenários que se podem simular são muitos e 
diversificados. Esta complexidade é um estímulo para aqueles que se encantam pelos 
desafios e uma evidência clara da necessidade de o Estado se estruturar e estabelecer uma 
estratégia de ações de forma a assegurar o equilíbrio entre a disponibilidade dos recursos 
e a satisfação das diferentes demandas. 

Este é o papel a ser desempenhado pelo PERH-BA nas questões relacionadas com a água, 
constituindo-se no norte do caminho a ser trilhado pela sociedade baiana que passa a dispor 
de um instrumento legítimo e de conteúdo, para o atendimento das suas necessidades. 

Para chegar a este estágio alguns passos já foram dados: programas e projetos foram 
delineados; a revisão da legislação cria o Sistema de Estadual de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos, possibilita a participação da sociedade na gestão dos recursos hídricos 
por meio dos Comitês de Bacias, fortalece a relação entre a gestão dos recursos hídricos e 
a gestão do meio ambiente e reestrutura e fortalece o órgão gestor para enfrentar os 
novos desafios que se afiguram. 

A Superintendência de Recursos Hídricos – SRH tem consciência de que, da mesma forma 
que participou da definição deste norte, liderará o processo da caminhada que se identifica 
com a sua Missão Institucional: “Promover a gestão dos recursos hídricos de forma a 
assegurar água para o desenvolvimento sustentável com qualidade de vida”. 
 

MANFREDO CARDOSO 
Diretor Geral 

 



 

 

Trabalho elaborado pelo Consórcio       i n g é n i e r i e  
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- SRH: fotos PCD, barragem de Ponto Novo, reunião mobilização social; adutora no Semi-Árido, medição de vazão; 
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